Pronunciamento n.º 11/2002 GAB 827 Brasília, 04 de Dezembro de 2002

DISCURSO PRONUNCIADO PELO DEPUTADO JORGE KHOURY (PFL-BA) EM 04/12/02


Senhor Presidente,


Senhoras e Senhores Deputados,

Honrado que fui em representar o município de CANUDOS durante os meus três primeiros mandatos ,(de forma majoritária) nesta Casa, não posso me calar diante das comemorações dos 100 anos da publicação de "Os Sertões" de Euclides da Cunha.

Toda a imprensa a intelectualidade brasileira e baiana vêm a público exaltar a obra de Euclides da Cunha, nos tempos de hoje, com muito mais veemência e entusiasmo  do que nos tempos, passados.

Dentre tantos registros parabenizo o jornal FOLHA DE SÃO PAULO onde, no caderno MAIS! Do último domingo - 1º de dezembro   (e-mail: mais@uol.com.br ), traz uma edição quase que totalmente dedicada aos 100 anos, do lançamento de "OS SERTÕES" de Euclides da Cunha. 

Sertanejo nascido em Juazeiro, na Bahia, tendo representação politica da vasta região dos sertões de Canudos ( Municípios de Canudos, Monte Santo, Uauá, Euclides da Cunha, etc), gostaria de enaltecer a obra, o autor, mas sobretudo os "atores" desta epopéia que retrata  uma época em que através de uma fé mística, sertanejos rebeldes buscam justiça; sob a orientação  de um líder carismático - Antônio Conselheiro - desafiam o Poder.

Na publicação citada anteriormente, diversos professores, escritores e ensaístas, procuram  manifestar suas opiniões tentando explicar aquilo que Euclides da Cunha na carta o José Veríssimo dizia não ter maiores  pretensões  a não ser ter ele, o livro, "o mérito único de sinceridade; é o depoimento de uma testemunha e terá extraordinário valor se conseguir fornecer a futuros historiadores uma página única - mais verídica e clara".

A revolta do sertanejo de então infelizmente continua, pois os desequilíbrios regionais e as desigualdades  sociais entre o Brasil-Sul e Sudeste para o Brasil - Norte, Nordeste e Centro-Oeste, são tão profundos, tão perversos, tão excludentes, que infelizmente 100 anos depois da publicação de um relato testemunhal de fatos da historia nacional, não foi devidamente interpretado; de forma tal, que ao longo desses 100 anos fossem sicatrizadas as chagas abertas há mais de século . Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, que como  uma homenagem póstuma aos "atores" da guerra de canudos, ao autor de "Os Sertões" e aos 100 anos de publicação da obra, lendo ou relendo "OS SERTÕES" de Euclides da Cunha, quem sabe nos ajude a encontrar os caminhos que evitem a perpetuação do fosso existente entre os dois "brasis", e com isso a permanência do sentimento de rebeldia do sertanejo, não só de Canudos, mas de todo o Nordeste brasileiro.

Sr. Presidente solicito seja incorporado, ao meu pronunciamento os seguintes tópicos  publicados no caderno MAIS! (Folha de São Paulo 01/12/02).

a) Carta de Euclides da Cunha a José Veríssimo ( inédito)

b) " Os Sertões" passo a passo.

c) Euclides Vida e Obra.

a)Carta de Euclides da Cunha a José Verrissimo

Exm. Sr. José Veríssimo.

Saúdo-o e a toda familia. Ao chegar aqui, fui obrigado a partir logo em comissão urgewnte até aos Campos do Jordão. Daí a demora em lhe agradecer a grande gentileza com que aí me acolheu e o eficaz amparo que deu á minha prentensão. Esta foi, afinal, satisfeita: contratei, embora em condições pouco vantajosas, a impressão dos "Sertões", com Laemmert; devendo, por uma das cláusulas, estar pronto e entregue a publicidade, o livro em fins de abril do ano viradouro. Está, assim satisfeita uma aspiração  que significa apenas o intuito de dizer a verdade sobre uma fase, ainda [ilegível], da nossa história. Repito: não me preocupo com o destino literário daqule livro que é, afinal, um desgarrão  na rota da minha engenharia rude, ele tem o mérito único da sinceridade, é o depoimento de uma testemeunha e terá extraordinário valor se conseguir fornecer a futuros historiadores uma página única - mas verídica e clara.

Terminando, peço que acredite na mais elevada consideração de quem é seu 

Patrício e Admirador

b)Os Sertões Passo a Passo:

"Os Sertões" foi publicado pela editora Laemmert em 2/ 12/1902, com 637 páginas, contendo desenhos de paisagens e mapas geológicos, botânicos e geográficos como ilustrações, além de fotografias do conflito feitas por Flávio de Barros. No dia seguinte, um artigo elogioso do crítico literário paraense José Veríssimo, publicado no "Correio da Manhã", o apontava como obra de literatura, história e ciência, iniciando um padrão de interpretação sustentado por muito tempo. Veríssimo censurava, porém, o abuso de termos técnicos e o rebuscamento do estilo. Seguiram-se artigos de Coelho Neto, em "O Estado de S. Paulo", e de Araripe Júnior, no "Jornal do Commercio", atacando o colega paraense e exaltando o livro. Euclides da Cunha havia voltado deprimido e doente da cobertura da campanha de Canudos e demorou quatro anos para concluir o livro. A maior parte foi redigida em São José do Rio Pardo (SP), onde o autor viveu de 1898 a 1901 executando um trabalho de engenharia pública (construção de uma ponte metálica em substituição a uma outra, destruída em uma enchente). É o relato mais famoso da Guerra de Canudos (novembro de 1896 a outubro de 1897), que terminou com o massacre pelas Forças Armadas do povoado liderado por Antônio Conselheiro (1830-97). 
Entre as principais edições da obra de Euclides estão a de Alfredo Bosi, com texto cotejado e estabelecido por Hersílio Ângelo (ed. Cultrix, 1975), e a "Edição Crítica de "Os Sertões'" (Brasiliense, 1985), por Walnice Nogueira Galvão, que é considerada a edição de referência. Walnice Galvão também organizou, com Oswaldo Galotti, a "Correspondência de Euclides da Cunha" (Edusp, 1997), com quase 400 cartas do escritor. Em 2001, saiu outra edição -"Os Sertões - Campanha de Canudos" (Ateliê Editorial/Imprensa Oficial do Estado/Arquivo do Estado)-, em volume alentado, embora sem pretender ser crítica, organizada por Leopoldo M. Bernucci. 
A obra-prima de Euclides é dividida em três partes: "A Terra", "O Homem" e "A Luta". 

A Terra Estudo da natureza que simula um vôo panorâmico sobre o planalto para descrever a geografia brasileira desde as escarpas do litoral ao sul, passando pela beira-mar do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia rumo à bacia do rio São Francisco, até o vale do rio Vaza-Barris, à margem do qual se encontrava a comunidade de Belo Monte. "O planalto central do Brasil desce, nos litorais do Sul, em escarpas inteiriças, altas e abruptas".

Além da explanação do clima semi-árido e da caatinga, Euclides aborda o problema das secas da região. Espécie de versão laica do "Gênesis", a primeira parte seria uma recriação de "mundos revoltos e instáveis, varridos por mares pré-históricos e labaredas bíblicas", em que o autor desce às profundezas do solo e recua até a origem da região e seus habitantes "para explicar a irrupção quase vulcânica do Conselheiro e de seus seguidores".

Outra iconologia que Euclides obtém na comparação entre a natureza e Canudos é a antecipação, pelo cenário árido, da tragédia: assim, as cabeças-de-frade estendidas sobre as pedras criariam "a imagem singular de cabeças decepadas e sanguinolentas jogadas por ali, a esmo, numa desordem trágica". Para sustentar a profecia de Conselheiro, segundo a qual o sertão viraria mar, apóia teorias controversas sobre a existência pré-histórica de mar na região de Canudos. A propósito da passagem "em 1896 há de rebanhos mil correr da praia para o sertão; então o sertão virará praia e a praia virará sertão", Roberto Ventura sublinha que, designando zonas úmidas entre o litoral e o semi-árido, "praia" simboliza uma "terra de promissão, capaz de abrir as portas do paraíso". 

O Homem Estudo do sertanejo ou, em suas palavras, dos "traços mais expressivos das sub-raças sertanejas", tributário que era de teorias deterministas da época. Euclides afirmava que os sertanejos estavam destinados ao desaparecimento ante as exigências da civilização: "Retardatários hoje, amanhã se extinguirão de todo".

Tendo por base concepções racistas de teóricos como o austríaco Ludwig Gumplowicz, Euclides apresentava uma visão fatalista do Brasil como resultado dos malefícios da mestiçagem. Os "mulatos" do litoral seriam desequilibrados por resultarem da mistura entre brancos e negros, e os "curibocas" do sertão apresentariam vantagem em relação àqueles devido ao isolamento histórico que contribuiria em sua evolução racial e cultural: "O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos mestiços neurastênicos do litoral".

A Luta Narrativa da guerra de Canudos propriamente dita, em que o autor evidencia o fanatismo de ambas as partes: "A luta pela República, e contra os seus imaginários inimigos, era uma cruzada". Os soldados cultuavam a memória do marechal Floriano Peixoto assim como os jagunços aclamavam Antônio Conselheiro. Euclides observava tudo do alto do morro, ao lado dos oficias do alto comando e da comissão de engenharia: "Aplaudia-se. Pateava-se. Estrugiam bravos. A cena -real, concreta, iniludível- aparecia-lhes aos olhos como se fora uma ficção estupenda, naquele palco revolto, no resplendor sinistro de uma gambiarra de incêndios". 


A descrição da guerra encerra um paradoxo: o de, apesar de pretender-se denúncia do crime cometido em Canudos, não relata o massacre dos prisioneiros e a destruição da cidade, que seriam o mote principal de sua acusação contra as Forças Armadas. O autor argumenta tratar-se do inenarrável: "Forremo-nos à tarefa de descrever os seus últimos momentos. Nem poderíamos fazê-lo. Esta página, imaginamo-la sempre profundamente emocionante e trágica; mas cerramo-la vacilante e sem brilhos". 

C) Euclides Vida e Obra:

1866 Nasce em 20 de janeiro, em Santa Rita do Rio Negro (atual uclidelândia), no município de Cantagalo (RJ)

1883-4 Estudante do colégio Aquino (RJ), edita, com colegas, o periódico "O Democrata", no qual publica seu primeiro trabalho em prosa 

1885 Ingressa na Escola Politécnica e, no ano seguinte, na Escola Militar da Praia Vermelha 

1888 É preso devido a um ato de indisciplina em defesa do republicanismo e, no dia 14 de dezembro, é expulso do Exército. É convidado para escrever no jornal "A Província de S. Paulo" (atual "O Estado de S. Paulo") 
1889 Retorna ao Rio, apresenta-se ao marechal Deodoro da Fonseca no dia da Proclamação da República e, quatro dias depois, é reintegrado ao Exército 

1890 Matricula-se na Escola Superior de Guerra; é promovido a segundo-tenente. Casa-se com Ana Ribeiro, filha de Solon Ribeiro, um dos líderes da Proclamação 
1893 É nomeado engenheiro nas obras de construção da estrada de ferro Central do Brasil. 

1896 Deixa o Exército em julho, descontente com o governo de Floriano Peixoto. É nomeado engenheiro-ajudante na Superintendência de obras Públicas do Estado de SP 
1897 É enviado a Canudos em agosto como correspondente de guerra. Em 26 de outubro, de volta a SP, publica o último artigo da série "Diário de uma Expedição"
1898 Mora por três anos em São José do Rio Pardo (SP) 
1900 Finaliza a primeira versão de "Os Sertões"

2.dez.1902 Publica "Os Sertões"
1903 É eleito para a Academia Brasileira de Letras e toma posse no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

1905 Expedição ao rio Purus, na Amazônia, como chefe da Comissão Brasileira de Reconhecimento do Alto Purus

1906 Regressa debilitado pela malária contraída na selva. Começa "Um Paraíso Perdido", sobre a Amazônia, e publica "Peru versus Bolívia" (ed. Francisco Alves) 
1907 Publica "Contrastes e Confrontos" (pela editora portuguesa Chardon), contendo 28 ensaios sobre a Amazônia, história e política internacional

1909 Sai "À Margem da História", com estudos sobre a Amazônia. Morre em 15/8, durante troca de tiros com o cadete Dilermando de Assis, amante de sua mulher.

Registro ainda com satisfação, referências ao assunto pelos jornais baianos: CORREIO DA BAHIA (UNEB - promove seminário sobre cem anos da obra "Os Sertões") e A TARDE (Os Sertões há um século hoje - Oleone Coelho Fontes), para os quais também solicito sejam anexados ao meu pronunciamento).

Correio da Bahia 02/12/2002  Caderno Interior 

Uneb promove seminário sobre cem anos da obra "Os sertões"
Leteratura Universal

A Universidade do Estado da Bahia (Uneb) deu início ontem ao Simpósio Internacional Os Sertões 1902-2002 - Permanência e Rasuras, evento que comemora o primeiro centenário da obra de Euclides da Cunha, considerada uma das mais importantes da literatura universal e um clássico para os estudos sobre a Guerra de Canudos e a formação da identidade nacional. A abertura do simpósio, cuja solenidade ocorreu no Salão Nobre da Reitoria da Ufba, às 19h, foi presidida pela reitora da Universidade do Estado da Bahia, Ivete Sacramento, em companhia dos reitores da Uefs, Anaci Paim, da Ucsal, José Carlos Almeida, e da própria Ufba, Naomar Monteiro, instituições que estão realizando o evento em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa (Fapesb), Fundação de Administração e Pesquisa (Fapes) e a Prefeitura Municipal de Canudos.

Para a reitora Ivete Sacramento, o simpósio internacional revisita e laureia a obra imortal do jornalista e escritor brasileiro, "relendo com os olhos das mais atuais ciências e estudos a produção euclidiana". Segundo a reitora, a Uneb e demais instituições não pouparam esforços para promover um evento à altura dessa homenagem. Durante a extensa programação do simpósio, que se prolonga até o dia 7 deste mês, a Uneb agendou importantes atividades que enriquecem o encontro internacional. Uma delas será o lançamento do livro Arqueologia e reconstituição monumental do Parque Estadual de Canudos, que apresenta os resultados da inédita pesquisa arqueológica desenvolvida pelo Centro de Estudos Euclides da Cunha (Ceec), órgão da Uneb, entre os anos de 1997 a 1999. "A pesquisa reuniu dezenas de especialistas sobre a temática de Canudos, que aproveitou o rebaixamento das águas do Açude de Cocorobó para o salvamento arqueológico do antigo arraial conselheirista", explica Luiz Paulo Neiva, diretor do Ceec.

A Uneb também estará lançando uma edição especial da Revista Canudos sobre Os sertões, constando de artigos de especialistas de renome no tema, como Luciano Rodrigues, Roberto Ventura e Valnice Galvão. Será inaugurado também o Memorial Antônio Conselheiro, em Canudos, cujas instalações abrigarão o Auditório José Calasans, uma biblioteca e o Museu Arqueológico, com rico acervo sobre a Guerra de Canudos. Além disso, o memorial contará com o Jardim Euclidiano, composto de todas as plantas citadas na obra de Euclides da Cunha, devidamente catalogadas. O parque também ganha nova sinalização.

Jornal A Tarde 02/12/2002  Caderno Opinião

Os Sertões há um século hoje 


Oleone Coelho Fontes 


Faz 100 anos, no dia de hoje, eram lançados no mercado livreiro os primeiros exemplares de uma das mais importantes obras da cultura literária nacional, Os Sertões, do imperecível e inimitável Euclides da Cunha. 

Os Sertões é um livro baiano. Nasceu quando da permanência do autor na Bahia, onde chegara comissionado pelo jornal O Estado de São Paulo para dar cobertura jornalística à campanha de Canudos, na função de repórter especial de guerra. Ao lado de notas apressadas, coletou Euclides, em arquivos de Salvador, a documentação necessária à elaboração do futuro trabalho. Seria, demais, um baiano, Teodoro Sampaio, quem daria valiosa contribuição, provendo-o de mapa referente a Canudos e o vale superior do rio Vaza-Barris, trecho do sertão ainda desconhecido. Isto antes da vinda de Euclides à Bahia, onde permaneceria um par de meses. 

De volta a São Paulo, Euclides dá início à leitura de autores que acredita de fundamental importância para a execução do livro: Varnhagen, Gabriel Soares de Souza, Aires do Casal, Antonil, Fernão Cardim, frei Vicente do Salvador, Couto de Magalhães, J. C. Rodrigues, Caminhoá, Irineu Joffily, Oliveira Martins. E mais: Saint-Hilaire, von Martius, Hartt, Lund, Léry, Thevet, Humboldt, Gumplowicz, Huxley, Buckleà. 

Com Teodoro Sampaio, nas conversas dominicais, o assunto era invariavelmente o sertão: currais, fazendas, cangaceiros, ranchos, retirantes, romeiros, beatos, vestuários, usos, costumes, festas, crendices, o aboio, o estouro, a desolação no período das secas, o êxodo. Ponderavam sobre constituição do solo, terras salgadas, tabuleiros arenosos, montanhas calcárias, cursos de rios, regime de chuvas, fauna, espécimes vegetais... 

Francisco Escobar, outro não menos influente colaborador, a quem Euclides conheceu em São José do Rio Pardo, no tempo da reconstrução da ponte, era um singular tipo de bibliófilo, sobre ser filósofo, jurista e conhecer várias línguas, mesmo o latim. Tinha, demais, aptidão musical. 

Sem a cooperação de Teodoro Sampaio e Francisco Escobar, Os Sertões, sem dúvida, não teria a feição que conserva e demoraria mais tempo para ser concluído, como é unanimidade entre biógrafos.

Não era fácil, naquele comecinho de século XX, a publicação de obra volumosa escrita por um desconhecido. Originais debaixo do braço, Euclides leva-os inicialmente a Júlio de Mesquita, proprietário de O Estado de São Paulo. Em vão aguardou durante meses a publicação parceladamente. Volta à redação. Os originais continuavam na mesma situação: um pacote empoeirado, abandonado num canto. 

Euclides viaja ao Rio de Janeiro. Por recomendação de um amigo, procura a livraria Laemmert. Esta, depois de muito vacilar, decide editar duas mil cópias, justo numa época que o autor considera inoportuna. É que, no dia 1º de dezembro de 1902, o Rio embelezava-se para receber festivamente o barão do Rio Branco que vinha da Europa glorificado por várias vitórias diplomáticas, as quais beneficiaram geograficamente o Brasil. 

Traumatizado, por outro lado, diante da quantidade de erros encontrados, Euclides não quis permanecer no Rio e testemunhar o fracasso no lançamento da obra que tanto o vinha atormentando nos últimos cinco anos. O “livro vingador” tinha tudo para ser um enorme fiasco, ao qual não faltava toda a sorte de lapsos. Oitenta ao todo, corrigidos pelo autor a ponta de canivete. Oitenta mil erros! 
Desnorteado, toma o rumo de casa. Vivia com a família em Lorena, onde chega à meia-noite, mas não dorme, animado por uma irritabilidade que lhe era própria. Às três da madrugada, levanta-se e avisa à esposa que ia viajar. Pega o saco de viagem e sai, sem destino. Durante uma semana vagueia de vila em vila, de cidade em cidade, pelo interior de São Paulo, arranchando-se em casas de pobres rurícolas, torturado. 
Fatigado de andar a esmo, regressa ao lar. Na estação ferroviária de Taubaté, enquanto aguardava o expresso que o levaria a Lorena, entrevê, sob o braço de um homem barbado, de guarda-pó, um exemplar do livro. De seu livro! Experimenta um instante de rara felicidade. Pede ao homem que lhe mate a curiosidade. Era Os Sertões, obra de sua lavra, adquirida em livraria no Rio. 

Ao sobressalto sobrevém ondas de alegria. Retorna ao lar. Em casa, várias correspondências o aguardavam. Uma, assinada pelo editor, informava que Os Sertões, em apenas oito dias, esgotara metade da edição. Sucesso nunca visto no mercado livreiro nacional. 

Da lá até hoje, a obra-prima de Euclides, seu “livro vingador”, tem sido traduzida em mais de duas dezenas de idiomas. Edições sucedem-se, a última das quais comentada pelo estudioso Leopoldo M. Bernucci, autor de A Imitação dos Sentidos, possui quase mil páginas, cerca de três mil notas voltadas para o esclarecimento do difícil vocabulário euclidiano, minucioso índice onomástico de lugares e pessoas mencionadas no livro, acurada iconografia com inúmeras informações desconhecidas sobre o assunto. 

Oleone Coelho Fontes 

é escritor, jornalista, historiador, membro da Academia de Letras e Artes de Salvador e lançou, recentemente, o romance-histórico Canudos - A Quinta Expedição. 


Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado.

JORGE KHOURY

Deputado Federal

